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1. INTRODUÇÃO 
 

A arborização urbana desempenha diversas funções para qualidade de vida 
tanto para população nas cidades como também para os demais organismos vivos 
ao redor e dentro das cidades, incluido melhorias estéticas, na qualidade do ar, 
atuando como quebra-vento, aumentando a umidade do ar e reduzindo a amplitude 
térmica nas cidades (ou seja, na estabilização climática) (LEAL; BIONDI; BATISTA, 
2014). A arborização urbana também pode fornecer abrigo e alimento para animais, 
proporcionar sombra e lazer em parques, praças, jardins, ruas e avenidas (SALVI 
et al., 2011). Além disso, é possível diminuir a poluição sonora e reter poluentes 
responsáveis pela degradação da camada de ozônio e causadores do efeito estufa 
(ROSSATTO; TSUBOY; FREI, 2008). 

Porém, a arborização de grande parte das cidades brasileiras foi conduzida 
sem critérios técnicos, de forma desordenada, com o plantio de espécies exóticas 
e, quando da adoção de espécies nativas, optou-se por pouca diversidade e, em 
alguns casos, utilizaram-se espécies causadoras de danos ao patrimônio (PIRES 
et al., 2010). O uso indevido de arbóreas no ambiente urbano poder acarretar 
prejuízos para usuários e empresas prestadoras de serviços de rede elétrica, 
telefonia, água e esgotos (SILVA; LEITE; TONELLO, 2014). 

Este trabalho tem o objetivo de demonstrar os usos da arborização urbana em 
conjunto com o projeto Hortas Urbanas, utilizando-se árvores frutíferas na cidade 
de Pelotas, onde foi necessário consultar referências bibliográficas sobre as 
espécies de árvores frutíferas nativas para implantar em projetos de arborização na 
cidade de Pelotas, assim como produzir material em redes sociais para a 
conscientização da população e, futuramente, panfletos para distribuir nas 
comunidades, entre outras atividades como proporcionar receitas com as frutas das 
espécies utilizadas. 
 

2. METODOLOGIA 
 

São feitas reuniões semanais entre os membros do projeto Hortas Urbanas, 
onde são repassadas informações para todos e também é neste momento que são 
planejadas e decididas as tarefas para cada grupo. 

O trabalho em questão foi desenvolvido pelo grupo de alunos participantes do 
projeto, orientados pelo professor Humberto Dias Vianna, que compõe ao todo 5 
membros, entre eles o orientador Humberto Dias Vianna, 3 alunos de Ciências 
Biológicas e uma aluna de Engenharia Ambiental e Sanitária, o qual trabalham com 
temas como hortas verticais, coberturas vegetais, arborização urbana, PANCs, 
caldas contra herbívoros que podem destruir as hortas, dentre outros. São feitas 



 

 

reuniões semanais entre as divisões também, sendo neste caso para discutir as 
questões especificas a serem repassadas ao grupo todo do Hortas Urbanas na 
reunião de sexta-feira. 

 

Figura 1. Reunião do Hortas Urbanas. 

 
 
Foram consultados artigos que já descreveram espécies árboreas nativas na 

região Sul do país, afim de elucidar quais árvores frutíferas podem ser utilizadas na 
cidade de Pelotas. As árvores foram selecionadas de forma a não comprometer as 
relações ecológicas e não causar prejuízos para usuários e empresas prestadoras 
de serviços de rede elétrica, telefonia, água e esgotos. Foram feitos posts e videos 
para serem divulgados na página do Instagram do projeto Hortas Urbanas, assim 
como panfletos contendo as mesmas informações, mas simplificadas, para serem 
repassadas as comunidades em um momento pós-pandemia. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os posts sobre árvores frutíferas ainda serão publicados na página do 
Instagram, e os panfletos assim que o contexto de pandemia acabar, para evitar 
riscos de contaminação para a população. Até este momento, as reuniões 
continuam sendo feitas para discutir futuros temas a serem elucidados, como 
produção de receitas com frutas. 

 
Figura 2. Parte interna de um dos panfletos produzidos. 

 



 

 

 
Foram elucidadas 14 espécies arbóreas nativas para serem utilizadas, entre 

elas, as mais comuns são Aroeira-vermelha, Pitangueira, Butiá e Araçá. 
Além dos materiais produzidos acerca da arborização urbana, há também um 

grupo de whatsapp o qual o projeto Hortas Urbanas mantém contato com as 
comunidades, enviando e elucidando as melhores alternativas para iniciar Hortas 
nas regiões de Pelotas, tais como esquemas, videos e áudios para melhor 
comunicação (Figura 3). 

 
Figura 3. Esquema elucidando a construção de uma proteção para horta. 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

O projeto Hortas Urbanas contribui para o desenvolvimento de hortas 
comunitárias ao redor da cidade e diversos outros temas como elucidação de 
PANCs, caldas contra herbívoros, cobertura vegetal e arborização urbana, 
desenvolvendo materiais didáticos para as comunidades e mantendo contato virtual 
por meio de redes sociais para o auxilio na construção e demais cuidados dessas 
hortas. 
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